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RESUMO − Orientação Acadêmica como Trabalho Pedagógico no En-
sino Superior. Ensaio sobre os processos dialógico-dialéticos de orien-
tação acadêmica como práxis educativa intencional e como objeto ci-
entífico potencial, sendo os gêneros discursivos acadêmicos axiais na 
formação de professores-pesquisadores-profissionais. Entretanto, no 
cenário nacional, a legislação e as políticas não apresentam diretrizes 
nem formação específica para esse trabalho, além de os discursos de 
naturalização e individualização dos processos de leitura-escrita no en-
sino superior reforçarem ideologias mantenedoras do capitalismo aca-
dêmico, contexto no qual professores universitários assumem múlti-
plas funções em intensas cargas de trabalho. Sublinho a necessidade de 
um projeto de educação linguística comprometido com a formação om-
nilateral. 
Palavras-chave: Orientação Acadêmica. Formação de Professores-Pes-
quisadores-Profissionais. Gêneros Discursivos. Educação Linguística. 
Trabalho Pedagógico. 
 
ABSTRACT — Academic Supervision as Pedagogical Work in Higher Ed-
ucation. This essay concerns the dialogical-dialectic processes of aca-
demic supervision as an intentional educational praxis and as a poten-
tial scientific object, considering it is one of the foundational academic 
discourses in the teacher-researcher-professional training. However, 
the national legislation and politics don’t feature guidelines or specific 
training for this type of work. Also the naturalisation and individualiza-
tion discourse of the reading-writing processes in Higher Education re-
inforce the ideologies that maintain the academic capitalism, a context 
in which university professors undertake several roles in intensive work 
loads. I emphasize the need for a linguistic education project that is 
committed to training on all sides. 
Keywords: Academic Supervision. Teacher-Researcher-Professional 
Training. Discourse Genres. Linguistic Education. Pedagogical Work. 
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Questões Preambulares 

No ensaio em tela, dedico-me a observar práticas discursivas pró-
prias a instituições públicas de ensino superior e a refletir sobre os de-
safios dos processos dialógico-dialéticos de orientação acadêmica que 
tenho vivido até aqui, porque por eles mobilizada no trabalho educa-
tivo produzido na universidade. Enxergá-los como construção de su-
jeitos históricos situados em tempos-espaços de uma sociedade como 
a nossa — de caráter neoliberal — é também buscar compreender a prá-
xis investida de professores e professoras em cursos de graduação e em 
programas de pós-graduação voltados à formação de professores-pes-
quisadores-profissionais como produção não material da vida coletiva, 
considerando que a legitimação do conhecimento produzido via pes-
quisa depende da “mediação da intencionalidade da existência histó-
rico-social dos homens” (Severino, 2016, p. 27). 

Como recorte, tenciono observar e compreender os processos de 
orientar, o que tenho chamado de orientação acadêmica, como objeto 
de pesquisa e, por isso mesmo, como fenômeno social em movimento, 
reconhecendo a axialidade dos gêneros do discurso acadêmico, enun-
ciados concretos, em especial os secundários (Bakhtin, 2011), por-
quanto são textos próprios do convívio sociocultural mais complexo, 
sofisticado e organizado que manifestam “a tensão entre as forças de 
estabilização das ideologias e as forças de transformação da vida” 
(Grillo, 2008, p. 65). Se orientar é um trabalho pedagógico e, portanto, 
educativo (Saviani, 2021), se trabalho e linguagem se desenvolvem or-
ganicamente acompanhando as relações produtivas (Volochínov, 
2013), encontro aí um caminho extremamente fecundo para dialogar 
com pesquisadores e pesquisadoras das áreas de educação e de estudos 
da linguagem. Nesse debate, figura a educação linguística lato sensu e 
uma educação linguística stricto sensu, assim como as entendem Bagno 
e Rangel (2005), esta última produzida na esfera discursiva acadêmica. 

No que tange ao foco deste texto ensaístico, o livro A bússola do 
escrever: desafios e estratégias na orientação de teses e dissertações, or-
ganizado por Bianchetti e Machado (2012), é uma das escassas produ-
ções acerca dos processos de orientação na pós-graduação, mas apre-
senta direcionamentos fundamentais para refletir sobre os desdobra-
mentos necessários à pesquisa interessada na formação científica de 
estudantes de graduação, de mestrado e de doutorado. Com textos de 
Dermeval Saviani, Olinda Evangelista, Judith Alves-Mazzotti, Regina 
Zilberman, dentre outros, a obra assinala tanto a importância da ori-
entação para a formação de pesquisadores e para o desempenho cien-
tífico e tecnológico do país, quanto as problemáticas que envolvem 
esse processo, resumidas no que Bianchetti e Machado (2012) chamam 
de “degradação do meio intelectual”. O livro focaliza a pós-graduação 
em educação, mas, para mim, justifica o enfoque necessário à gradua-
ção, em especial às licenciaturas, visto que a produção científica, neste 
último caso, é pífia. 
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Disto isto, os processos dialógico-dialéticos de orientação na for-
mação acadêmica, em cuja base está a educação linguística, atraves-
sam também, e de modo muito significativo, os cursos de formação de 
professores e professoras, mas não só na elaboração de Trabalhos de 
Conclusão de Curso (TCC), como o caso da monografia, ou no estágio 
docente, sobre o qual há número considerável de publicações (Garcia; 
Bonfim; Gomes, 2021). Em projetos de Iniciação Científica e de Inicia-
ção à Docência, por exemplo, há a orientação, que compreendo ser ato 
responsável-responsivo (Bakhtin, 2017), por isso mesmo ético, de su-
jeitos históricos que conduzem e acompanham atos de ler-escrever-
pesquisar como formação científica-acadêmica-profissional coletiva. 
Nesse processo dialógico, e por isso mesmo dialético, como reforça 
Cardoso (2019), elaboramos gêneros discursivos secundários (Bakhtin, 
2011) que materializam o diálogo entre vozes sociais autorizadas, já 
que registram e divulgam o andamento e os resultados desse movi-
mento formativo em que todos ensinam e aprendem. 

Sustento, portanto, a necessidade premente de instauração de 
um debate mais profundo sobre os problemas atinentes à orientação 
acadêmica — confundidos, muitas vezes, com o ensino técnico da lei-
tura-escrita do texto acadêmico-científico, o que esbarra numa certa 
indefinição de estudantes e professores universitários acerca desse ofí-
cio, para mim reconhecidamente um “trabalho pedagógico” (Ferreira, 
2016). Logo, intenciono abordar as reflexões de uma comunidade aca-
dêmica específica preocupada com a orientação na formação graduada 
(mas não só), considerando ser essa uma condição sine qua non para a 
formação da “postura investigativa” (Severino, 2016) de pesquisado-
res-professores-profissionais e para o avanço da pesquisa brasileira no 
cenário nacional e internacional - mormente na pós-graduação. 

Ademais, para este ensaio, considero fundamental o trabalho re-
alizado pela comunidade acadêmica com a qual dialogo, tanto no pro-
grama de ensino e extensão Laboratório de Letramentos Acadêmicos 
(LabLA/UFF) quanto no Grupo de Estudos e Pesquisa em Leitura e Es-
crita Acadêmica (GEPLEA/UFF), cujas atuais pesquisas têm levado a 
bom termo as inquietações atinentes à problemática apresentada: (i) 
Relações dialógicas entre orientadores/as e orientandos/as: processo de 
ensino-aprendizagem da pesquisa e da docência mediante produção do 
gênero discursivo monografia nos cursos de licenciatura da UFF e (ii) 
Principais desafios de licenciandos de Pedagogia e Letras da Universi-
dade Federal Fluminense, Campus Gragoatá, nas práticas de leitura e 
escrita de gêneros discursivos acadêmicos, ambas aprovadas pelo Co-
mitê de Ética em Pesquisa da referida instituição (respectivamente, 
CAAE 40092020.8.0000.5243 e CAAE 40092120.4.0000.5243). Esses estu-
dos, já em fase final, e as atividades de ensino e extensão desenvolvidas, 
realizadas sem interrupção desde 2019, têm apresentado vasto mate-
rial para a Análise Dialógica dos Discursos (ADD), a qual, mediante co-
tejamento, no que está a compreensão responsiva do conjunto discur-
sivo (Bakhtin, 2011), tem consubstanciado a postura dialógica (Brait, 
2017) da comunidade acadêmica em tela. 
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Com base no trabalho pedagógico e educativo da comunidade 
acadêmica GEPLEA/ LabLA em ensino-pesquisa-extensão, nas (re)lei-
turas dos registros feitos em meu caderno de campo e no diálogo coti-
diano com sujeitos históricos envolvidos na esfera discursiva acadê-
mica, em especial em cursos de licenciatura em Pedagogia e Letras, en-
saio sobre a emergência de debates sobre os processos dialógico-dialé-
ticos de orientação acadêmica na formação inicial de professores-pro-
fissionais-pesquisadores. Para tanto, organizo o texto em quatro se-
ções: na primeira, busco retratar uma panorâmica acerca das lacunas 
na pesquisa científica sobre orientação acadêmica; na segunda, enfoco 
o trabalho realizado por professores e professoras universitários/as 
com os gêneros discursivos secundários, sobretudo a monografia, que 
tem figurado como processo-produto substancial na formação gradu-
ada; na terceira, conduzo os diálogos à orientação acadêmica como 
processo dialógico-dialético central na educação linguística de estu-
dantes e professores/as; e, por fim, apresento algumas considerações 
de/em abertura para a continuidade do diálogo. 

A Problematização 

Na literatura nacional, há um contingente considerável de pes-
quisas que discutem a centralidade dos processos de ler-escrever na 
formação científica universitária, boa parte interessada na pós-gradu-
ação e na publicação de seus produtos. Ademais, têm surgido centros/ 
laboratórios de escrita em universidades públicas brasileiras (Vignoli; 
Ferrarini-Bigareli; Cristóvão, 2021), boa parte preocupada com a qua-
lificada elaboração e publicação desses mesmos produtos. Todavia, há 
parcas pesquisas sobre a orientação acadêmica no processo de leitura-
escrita-pesquisa na graduação, sobretudo nas licenciaturas, ou seja, 
sobre esse trabalho pedagógico (Ferreira, 2016) e educativo (Saviani, 
2021) com os gêneros do discurso, mormente os escritos. Na literatura 
internacional é diferente, já que acumula alguns estudos sobre os pro-
cessos de orientação na graduação e na pós-graduação (Massi; Gior-
dan, 2017), chegando a flertar com uma proposta de elaboração de uma 
“pedagogia da orientação” (por exemplo, em McCallin; Nayar, 2012), 
enquanto no Brasil encontro modelos de orientação acadêmica (por 
exemplo, em Costa, Sousa e Silva, 2014) ou mesmo metodologias de 
orientação acadêmica (por exemplo, em Teixeira, 2020). 

Para complementar esse panorama, resgato parte dos resultados 
do estudo Relações dialógicas entre orientadores/as e orientandos/as: 
processo de ensino-aprendizagem da pesquisa e da docência mediante 
produção do gênero discursivo monografia nos cursos de licenciatura da 
UFF, cujo objetivo foi o: (i) realizar levantamento dos cursos presenci-
ais de licenciatura da UFF, sediados em Niterói, RJ, que exigem a escrita 
do gênero monografia e, segundo seus Projetos Pedagógicos de Curso 
(PPC), mapear e conhecer as funções atribuídas à orientação realizada 
por professoras e professores universitários nesse processo de ensino-
aprendizagem da pesquisa e da docência para a Educação Básica; e (ii) 
dentre os que exigem a escrita do gênero monografia, realizar levanta-
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mento dos cursos que apresentam taxas expressivas de evasão e, se-
gundo discursivizam as/os próprias/os estudantes, mapear e conhecer 
as principais dificuldades e a relação dialógica orientadoras/es e orien-
tandas/os nesse processo de ensino-aprendizagem da pesquisa e da 
docência para a Educação Básica. Verifiquei, no período de 2012 a 2022, 
consideradas as áreas Educação e Letras, em levantamento do tipo re-
visão narrativa no banco de teses e dissertações da Capes, 76 estudos 
sobre o trabalho pedagógico com a leitura-escrita em cursos de licen-
ciatura de Pedagogia e Letras. No que se refere a estudos sobre os pro-
cessos dialógico-dialéticos de orientação acadêmica em cursos de li-
cenciatura, nas mesmas áreas, o quantitativo é bastante significativo 
do ponto de vista da sua exiguidade, somando 15 teses e dissertações. 
Esse mesmo panorama circunscreve o levantamento feito na plata-
forma Scielo: no primeiro recorte, identifiquei 35 artigos e, no segundo, 
a míngua de 3 artigos. 

Mas não é só. Na mesma pesquisa, também apurei que o compo-
nente curricular Monografia é um dos que mais reprovam em pratica-
mente todas as licenciaturas da referida universidade, cujos documen-
tos oficiais apresentam, de modo muito acanhado (quando apresen-
tam, é claro), as especificidades da orientação acadêmica para tanto, 
como é o caso da função de orientadores e das atribuições de estudan-
tes. Em geral, há uma burocratização dessa relação, determinada em 
“contrato” assinado por ambas as partes e tomada como quefazer na-
turalizado na vida acadêmica, (re)produzindo-se de geração em gera-
ção e confirmando um sem-número de dificuldades, insatisfações e an-
gústias enunciadas por graduandos e graduandas. Em entrevista, uma 
estudante reitera esses achados: 

Eu acho que a monografia só tem importância quando ela faz sentido para a gente. 
Acho que fora isso, vira só um produto, sabe. Só uma coisa. Para mim, só... É... Essa 
importância de um trabalho monográfico só existe quando atrelado a isso. É isso 
que você quer escrever? [...] Se não, é só [silêncio] algo burocrático para você termi-
nar o seu curso. É só algo... que você tem que fazer. Aí para mim não é legal não 
[risos].  

Costa, Sousa e Silva (2014), em artigo sobre a formulação de um 
modelo de orientação acadêmica para a pós-graduação, definem um 
conjunto de dimensões do trabalho pedagógico com mestrandos e 
doutorandos, são elas a intelectual, a contextual, a social, a emocional, 
a política e a moral. Esse debate me levou a dialogar mais produtiva-
mente com Deconto e Ostermann (2021), os quais, numa perspectiva 
bakhtiniana e, segundo eles, dialógica-responsável, elaboram outras 
dimensões para uma formação contra-hegemônica de professores e 
professoras: a práxica, a ética e a estética. Todavia, como minha pos-
tura dialógica me mantém coerente na articulação entre a formação de 
professores e a formação de profissionais-pesquisadores, numa pers-
pectiva de educação linguística e formação humana omnilateral, penso 
que essas dimensões habitam a formação do professor-profissional-
pesquisador, em especial a dimensão práxica, preocupada em correla-
cionar, segundo Deconto e Ostermann (2021), “produto e processo, ob-
jeto e sujeito, em transitar entre o universal e o singular, em situar em 
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torno da vida concreta, na qual o futuro professor deverá assumir seu 
papel social, seu compromisso com a transformação da realidade”, me-
diante exercício de seu não-álibi, como ato responsável, nas relações 
sempre alteritárias. 

Por ora, a comunidade acadêmica GEPLEA/LabLA tem investi-
gado as licenciaturas e, nelas, os processos dialógico-dialéticos de ori-
entação acadêmica como práxis educativa, como formação omnilateral 
de sujeitos históricos, ainda que o “isolamento” do objeto seja mera 
abstração. Digo isso porque a realidade material, concreta, o mundo da 
vida, apresenta um sem-número de determinações para o objeto de 
pesquisa — os processos de orientação acadêmica — que, sempre em 
movimento, requer uma postura dialógica sistemática para o exercício 
do cotejo entre os enunciados, entre as vozes sociais em profusão. Nos 
corredores da universidade, em conversas informais com professores, 
estudantes e técnicos, outros elementos resplandecem. Não é difícil 
encontrar, afixados nas paredes dos blocos da UFF ou veiculados em 
redes sociais, cartazes de “consultores acadêmicos”, “assessores aca-
dêmicos” ou outros equivalentes que prometem realizar o trabalho de 
orientação acadêmica ou, pior, que prometem “Seu TCC ou artigo ci-
entífico concluído 5X mais rápido e sem sofrimento” (Conta de Insta-
gram, 2023). Trata-se de um mercado não tão informal, quando verifico 
a existência de sites especializados que vendem ora o serviço de orien-
tação, ora o produto decorrente desse serviço, o texto. É o trabalho pe-
dagógico e educativo transformado em prestação serviço. Pasmem. 

Se defendo um determinado projeto de sociedade, de educação e 
de educação linguística (Bagno; Rangel, 2005), para pensá-lo, recupero 
aqui o entendimento de que a educação é produção não material, divi-
dida por Saviani (2021) em duas modalidades: a primeira, que desco-
necta o produtor e o produto; a segunda, que os imbrica. Os textos-ob-
jetos (artigos, ensaios, teses etc.), produtos de nosso trabalho + lingua-
gem + educação, ganham autonomia em relação ao ato responsável-
responsivo de produção, elaboração; a orientação acadêmica, como 
educação linguística não reduzida ao ensino (Saviani, 2021), embora 
pressuponha a presença do orientador e do orientando, justapõe os 
atos de produção e consumo desses textos, o que sinaliza para a insu-
ficiência de cursos de leitura-escrita de textos acadêmicos, ou mesmo 
de disciplinas curriculares criadas para tanto, embora não os descon-
sidere como complementares ao modelo dos letramentos acadêmicos 
enquanto práticas pedagógicas para a aquisição dos usos adequados 
do discurso acadêmico, considerada a abordagem de Lea e Street 
(2014), os quais dispensam especial atenção às relações ideológicas, hi-
erárquicas e de poder e às questões epistemológicas atinentes à enun-
ciação. 

Em suma, num contexto sócio-histórico-ideológico que, por ora, 
concordo em nomear de capitalismo acadêmico (Slaughter; Leslie, 
1997, 2001), trabalho-linguagem-educação, ainda que processos dialó-
gico-dialéticos, tende à adaptação às exigências do multitarefismo e da 
celeridade na conclusão de seus produtos (mercadorias?) - afinal, as 
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relações linguísticas se desenvolvem nas relações produtivas (Volochí-
nov, 2013). Garcia, Bonfim e Gomes (2021), Bianchetti, Zuin e Ferraz 
(2018), Bianchetti e Sguissardi (2017), dentre outros pesquisadores, si-
nalizam para a precarização do trabalho pedagógico de professores 
universitários, obrigados à extrapolação de suas cargas horárias para, 
em fins de semana e feriados, dedicarem-se à escrita individual de tex-
tos acadêmicos. Dito isso, sustento que o empenho por condições de 
trabalho condizentes com a sua natureza e especificidade hic et nunc 
deve caminhar com o aprimoramento de práticas sociais fundamentais 
à formação acadêmica em sua tríplice dimensão - epistemológica, pe-
dagógica e social (Severino, 2016) - em cujo centro está a pesquisa, ati-
vidade mediadora fundamental. Investigar os processos dialógico-dia-
léticos de orientação acadêmica na educação superior é primordial 
para tanto, do que não se separa o trabalho pedagógico com o texto 
acadêmico que, mais padronizado, é entendido no sentido bakhtiniano 
de gênero discursivo secundário. 

Os Gêneros Secundários na Esfera Discursiva Acadêmica 

Ancoro-me na perspectiva discursiva da linguagem, porque pri-
vilegio o espaço da interlocução, o evento comunicativo em que ela é 
produzida, constituindo os sujeitos sociais, históricos, dialógicos, as-
sim como por eles sendo constituída. Com base em obras de relevo do 
Círculo, mormente Marxismo e filosofia da linguagem (2010), Estética 
da criação verbal (2011) e Para um filosofia do ato responsável (2017), 
considero a linguagem um elemento fulcral para a formação intelectual 
dos sujeitos, conforme frisa Geraldi (2015), para quem a historicidade 
(e seus eventos discursivos), a contínua formação humana (e a polifo-
nia e o dialogismo que isso representa) e o contexto mediato e imediato 
de interlocução dos discursos (e as ideologias que os atravessam e sus-
tentam) são eixos que explicam o fato de a linguagem ser “condição 
sine qua non na apreensão e formação de conceitos que permitem aos 
sujeitos compreender o mundo e nele agir; ela é ainda a mais usual 
forma de encontro, desencontro e confronto de posições porque é atra-
vés dela que estas posições se tornam públicas” (Geraldi, 2015, p. 34). 
Dado o sentido medular da linguagem na vida humana, acentuo o quão 
axial é o papel do texto escrito em sociedades letradas como a nossa. O 
texto verbal, o visual e o verbo-visual, como manifestação do discurso 
(Fiorin, 2017), nesse sentido, são produzidos no espaço da interlocu-
ção, como enunciados concretos, como processos e não como produ-
tos, já que os sentidos são produzidos dialética e dialogicamente pelos 
interlocutores, por quem escreve, por quem lê, por quem escuta, não 
prescindindo de saberes (produzidos coletivamente nas práticas soci-
ais situadas) e de conhecimentos (também produzidos coletivamente 
pelas áreas e seus métodos, mas registrados e divulgados na esfera aca-
dêmico-científica) (Geraldi, 2015). 

Nessa contextura, reconheço a linguagem como inerentemente 
humana, fundada na interlocução, e o texto como enunciado concreto, 
assentado no dialogismo que constitui a criação dos sujeitos e de suas 
vozes sociais. Desse consenso, parto para o entendimento de que nós, 
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nos papéis sociais por nós assumidos, ocupados, e em espaços-tempos 
específicos, situados, produzimos um repertório de formas de discurso 
na comunicação socioideológica (Bakhtin; Volochínov, 2010) instau-
rado pelas relações de produção material e não material da vida. Re-
firo-me, aqui, aos gêneros discursivos como tipos de comunicação ver-
bal e de enunciados que movimentam a história da sociedade e da lin-
guagem (Bakhtin, 2011), produzidos intencional e situadamente, refra-
tando e refletindo os variados campos da atividade humana e suas are-
nas de disputa pelos sentidos das palavras. Nessa direção, os gêneros 
secundários, mais complexos, como as dissertações, as teses, as mono-
grafias e os artigos científicos, são textos-enunciados produzidos em 
determinadas esferas discursivas, campos da atividade humana que, 
como a academia, estruturam sua criação, circulação e recepção. Ainda 
assim, Grillo alerta para a relação destes com os gêneros primários: 

As tentativas de autonomização dos produtos das esferas ideoló-
gicas deve (sic) ser vista com desconfiança, por representar uma 
dissociação dos produtos culturais da sua incorporação pelo con-
junto da sociedade. Um bom exemplo dos efeitos nocivos desse 
distanciamento são os efeitos do isolamento dos conhecimentos 
científicos e tecnológicos do conjunto da cultura, como se eles 
dissessem respeito somente a um pequeno círculo de iniciados e 
especialistas (Grillo, 2008). 

Para a autora, em diálogo com Volochínov, as ideologias do coti-
diano, produzidas em gêneros discursivos primários, concentram 
maior potencial de ruptura com os sistemas ideológicos constituídos 
ou, melhor dizendo, com as ideologias oficiais, atribuindo maior ênfase 
ao “relativamente” que ao “estável” dos gêneros do discurso. Os gêne-
ros do discurso produzidos nos processos de orientação acadêmica, 
como as monografias e as dissertações, nascem, então, de uma tensão 
entre forças centrípetas, de manutenção, conservação, atinentes aos 
sistemas ideológicos mais enformados, como o é a esfera científico-
acadêmica, e forças centrífugas, de criação, transformação, afeitas às 
ideologias do cotidiano e, adito, ao mundo da vida. É por isso que a 
orientação acadêmica não está restrita ao texto que é produto desse 
processo, ou seja, não está fadada a uma estabilidade pré-existente ao 
gênero. A orientação, a meu ver, está no tensionamento dos discursos 
entre, pelo menos, dois sujeitos dialógicos — o orientador e o orien-
tando — que trazem, para esse trabalho pedagógico, as marcas de sua 
história discursiva. 

Trouxe à superfície alguns conceitos de Bakhtin (2011) e do Cír-
culo, como Volochínov (2010, 2013), por julgá-los basilares das discus-
sões sobre os usos da linguagem e da língua, como ocorre nas práticas 
sociais de leitura-escrita situadas em esferas discursivas mais padroni-
zadas, sem dispensar a importância dos gêneros discursivos primários 
como movimentos de rompimento e criação. Esses elementos são, para 
a comunidade acadêmica GEPLEA/ LabLA/ UFF, imprescindíveis para 
a compreensão segundo a qual a universidade é uma esfera discursiva 
em que os usos da linguagem são dela próprios, ainda que apresentem 
intersecções com outros campos da atividade humana, como a escola 



Rodrigues 

Educação & Realidade, Porto Alegre, v. 49, e136363, 2024. 

 

 9 

de educação básica, seus processos sistemáticos e formais de ensino-
aprendizagem, a articulação entre fazeres científicos e fazeres pedagó-
gicos (Geraldi, 2015) e a educação linguística dos sujeitos cuja forma-
ção é permanente e sempre inacabada. A orientação acadêmica é um 
recorte desse fenômeno. 

Os Processos Dialógico-Dialéticos de Orientação 
Acadêmica na Formação de Professores 

A relação ensino-aprendizagem ou, como prefiro chamar, o tra-
balho pedagógico realizado em ambientes formais de educação se vin-
cula ao processo de construção do conhecimento e do objeto (Seve-
rino, 2016). Todavia, na história moderna, a profissão professor surgiu 
da divisão entre aqueles que produzem as “verdades científicas” e 
aqueles que as transmitem, muitas vezes operando sobre materiais di-
dáticos autoexplicativos. Consoante Geraldi (2015), aproximando-se 
do conceito de educação bancária de Paulo Freire, “a cabeça do pro-
fessor, vazia por natureza, é enchida pelo aprendido na formação ini-
cial, e isto é transmitido para a cabeça do aluno, também vazia por na-
tureza” (Geraldi, 2015, p. 93), como se “O que se constrói na ciência 
como hipótese, na escola vira verdade” (Geraldi, 2015, p. 88). Tal ironia 
mobiliza-me a refletir, então, sobre o trabalho pedagógico e educativo 
com os gêneros discursivos secundários, como enunciados concretos, 
na formação inicial-contínua de professores-pesquisadores-profissio-
nais. 

Kleiman (2006), pensando nas mudanças político-ideológicas em 
cursos de licenciatura, destaca as ações em relação às práticas letradas, 
como a escrita, cujo ensino-aprendizado, entendido costumeiramente 
como função da educação básica, acaba por tornar-se um entrave a es-
tudantes ingressantes nesses cursos. Ora, se os usos que fazemos da 
linguagem e da língua dependem do tempo-espaço em que são produ-
zidos e dos interlocutores e suas orientações sociais, alocados em esfe-
ras discursivas particulares, os gêneros discursivos acadêmicos, como 
enunciados concretos centrais nas práticas sociais letradas na univer-
sidade, disso também dependem. Defendo, em síntese, que a prática 
indicotomizável, como lembra Freire (2019), de ler-escrever é atinente 
à esfera acadêmica, é nela central; logo, para dela participar autono-
mamente, é necessário investir em trabalhos mais cuidadosos com 
seus gêneros discursivos, especialmente nos cursos de licenciatura, os 
quais formam os docentes que trabalharão nos processos de ensinar-
aprender textos nas escolas como agentes de letramento. Porém, para 
que professores universitários criem espaços de trabalho pedagógico 
com leitura-escrita, é fundamental assumirem os processos de ler-es-
crever dos estudantes, sendo seus interlocutores, seus leitores, seus co-
laboradores, ensinando-os a construir perguntas assentadas no vivido, 
na análise e na compreensão de problemas, e a buscar caminhos para 
respondê-las, mas não a construir respostas para as perguntas que des-
conhecem (Geraldi, 2015). A docência no ensino superior não pode 
prescindir de sua contribuição educativa na formação dos estudantes, 
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de que a relação orientadores/as e orientandos/as é um exemplo, como 
disse uma das estudantes em entrevista: 

Para mim, foi como se fosse um auxílio. Eu não tinha noção de escrita acadêmica, 
por mais que eu ache que a gente tenha que aumentar essa noção, das regras, do 
documento. Esse recorte de tema da monografia, dos textos. Esse olhar treinado 
para a monografia, para aumentar as referências bibliográficas, e as coisas que eu 
achei interessantes. A minha orientadora ainda faz parte da minha caminhada e não 
se restringe apenas na monografia, por mais que comece a partir dela, é além dela. 
Em uma das reuniões de orientação, a professora disse que a vida é uma dança, você 
tem que aprender a dançar com ela, não é para ser pesado, é para ser leve. A função 
da orientação não deve ser apenas do trabalho final, não que ele seja um psicólogo, 
mas deve ser para além da escrita. A monografia não é só uma coisa. 

Para Delcambre e Reuter (2015), existem três espaços de escrita 
na esfera discursiva acadêmica: o primeiro, a escrita acadêmica para a 
validação dos estudos desenvolvidos nos cursos; o segundo, a escrita 
acadêmica como processo de formação; e a terceira, a escrita de pes-
quisadores. Interessou-me investigar, nesse sentido, o segundo tipo de 
escrita, considerando que a produção de monografias, dissertações e 
teses, como gêneros discursivos secundários, constituem a formação 
de pesquisadores e, para nós, a de professores e profissionais que pro-
duzem conhecimento na práxis, trazendo para o bojo desses processos 
os gêneros discursivos primários, a exemplo da conversa informal com 
o orientador. Por isso, priorizo a orientação como uma das atividades 
especializadas desempenhadas por professores e professoras universi-
tárias; porém, esclareço que os papéis de pesquisadores e o de orienta-
dores, como retrata Machado (2012), são diferentes, embora se confun-
dam, havendo um apagamento deste, que, tratado de modo genérico 
e/ou sendo confundido com aquele, é vital no processo formativo para 
a pesquisa e para a docência.  

Santos, Perrone e Dias (2015) enfatizam as relações estabelecidas 
entre orientadoras/es e orientandas/os, considerando que o relaciona-
mento (no que está a interlocução) entre ambos é um dos pontos rele-
vantes durante o processo de formação na pós-graduação e um dos fa-
tores que colaboram para o prosseguimento ou para a desistência dos 
estudantes, repousando no papel da instituição o apoio na inserção 
destes na comunidade discursiva acadêmica. Isso não é diferente no 
processo de formação na graduação, quando a leitura e a escrita são 
apontadas como fatores estruturantes dessa relação e impulsionado-
res, infelizmente, da possível evasão, a exemplo do relato de um dos 
estudantes com quem dialogo na pesquisa: 

Já evadi o curso anterior e me segurei nesse porque realmente desejo o diploma e as 
oportunidades que o mesmo pode me proporcionar, mas continuo odiando todo o 
contexto de pesquisa e academia, por sofrer muito estresse e ansiedade na tentativa 
de cumprir as demandas. 

É factual que, não atendendo às demandas de leitura e escrita de 
gêneros acadêmicos, como é a exigência de uma postura de autor, de 
quem se reivindica a assunção de uma posição enunciativa (Grigoletto, 
2013), não só a formação para a docência e para a pesquisa, mas tam-
bém a própria permanência de estudantes nos cursos é comprometida. 
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E é aqui que ganha saliência mais um elemento da realidade que torna 
a orientação uma condição inescusável para a escrita no processo de 
formação do orientador e do orientando. Para Schnetzler e Oliveira 
(2010, p. 20), a orientação é “Espaço de intimidade, onde duas pessoas 
se debruçam sobre um objeto em construção (a pesquisa) que por ve-
zes se confunde com um sujeito em construção (o pesquisador)”. 

Nesse sentido, Azevedo e Terrien (2012) realçam, em um dos ra-
ros estudos que analisam o processo de produção de monografias em 
cursos de Pedagogia, que a orientação é atividade inerente à aprendi-
zagem do trabalho docente. Criticando o foco dos estudos na orienta-
ção de trabalhos de pós-graduação, os autores, além de explicar que 
professores universitários costumam “fugir” dessa atividade na gradu-
ação, por julgá-la complexa e laboriosa, explicitam que se aprende a 
orientar baseando-se nas experiências vividas e na prática em que se 
assume tal função, “[n]a revisitação dos processos de tornar-se orien-
tador [que] deixa visíveis a presença e a colaboração de orientandos, 
ex-orientadores, colegas de pós-graduação e professores para a socia-
lização ou internalização dos modos de orientar” (Azevedo; Terrien, 
2012, p. 5). Para Machado (2012), a experiência de ter sido orientado/a 
torna-se o guia de professores para desenvolver essa função educativa. 
Entretanto, isso me leva a indagar sobre a qualidade dessas experiên-
cias educativas nos processos vividos por aqueles que hoje realizam o 
trabalho de orientação. 

Por isso, nas duas pesquisas do GEPLEA, analiso o entendimento 
sobre orientação acadêmica nas licenciaturas da UFF, mediante estudo 
da Política Institucional de Formação Inicial e Continuada de Profes-
sores da UFF (2018) e dos Projetos Pedagógicos Curriculares dos 18 
cursos de Niterói, RJ, a fim de mapear as funções da orientação acadê-
mica na produção monográfica, assim como analiso os discursos de es-
tudantes acerca dos próprios processos de orientação para a escrita da 
monografia nesses cursos, por meio de aplicação de questionário se-
miestruturado em 2022 e realização de grupos focais em 2023. Por um 
lado, são quase nulas as referências à orientação acadêmica, confir-
mando as hipóteses de ambas as pesquisas, baseadas no fato de que a 
legislação e as políticas públicas brasileiras, conforme Garcia, Bonfim 
e Gomes (2021), não apresentam a função da orientação nem a forma-
ção específica para realizá-la. Por outro, a dificuldade de diálogo com 
os licenciandos respondentes - muitos dos quais não quiseram partici-
par por receio da quebra do anonimato (Cadernos de campo, 2022) - 
revela a força das relações ideológicas, hierárquicas e de poder (Street, 
2014) na manutenção dos lugares sociais historicamente marcados na 
academia, em que estão os sistemas ideológicos mais enformados, ofi-
ciais. 

Nas atividades de ensino e extensão realizadas desde 2019 com 
professores de escolas públicas e estudantes de licenciatura de institui-
ções federais, não tem sido diferente. Em rodas de conversa, oficinas 
de leitura-escrita de textos acadêmicos, cursos de projeto de pesquisa 
etc., o dado que vem à superfície é o sentimento de individualização e 
a naturalização dos processos de leitura-escrita da monografia, assim 
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como a responsabilização do ensino de leitura-escrita na educação bá-
sica, o que, para nós, já parecia superado. No contexto de capitalismo 
acadêmico, que excede a carga horária de professores universitários e 
multiplica as suas funções na esfera universitária, a carência de aspec-
tos didático-pedagógicos na orientação acadêmica dos licenciandos, 
futuros professores, aponta para a necessidade de pedagogias da ori-
entação com forte dimensão práxica, o que só será possível pela mobi-
lização e interlocução organizada entre as comunidades acadêmicas 
preocupadas com um projeto de educação linguística coadunado com 
uma perspectiva omnilateral de educação. 

Algumas Considerações para Ampliação do Debate 

[...] no processo de orientação, temos de reconhecer e mesmo 
sublinhar a importância da figura do orientador ou da orienta-
dora (Freire, 2019). 

Os processos dialógico-dialéticos de orientação acadêmica de-
correm de trabalho pedagógico e educativo de professores, estudantes 
e comunidade acadêmica, sujeitos sócio-historicamente situados, em 
formação coletiva, nas dimensões epistemológica, social e pedagógica. 
Todavia, a realidade concreta move-se nas linhas neoliberais que tra-
çam uma educação para o mercado e sustentam práticas apressadas de 
produção de produtos científicos, como gêneros discursivos secundá-
rios mais “estáveis” que “relativamente estáveis”. Trata-se de um fazer 
ciência com base no pragmatismo utilitário, que formata e controla as 
pesquisas e os seus pesquisadores (Bianchetti; Zuin; Ferraz, 2018), ga-
nhando espaço comercial mediante compra-venda de textos ou 
mesmo oferecimento de orientação acadêmica paga, muitas vezes cha-
mada de assessoria acadêmica e até assessoria linguística. 

Para a crítica, o enfrentamento e a transformação qualitativa 
desse quadro, recuperei, neste ensaio, pelo menos dois grandes aspec-
tos, (i) a universidade como uma instituição educativa, como esfera 
discursiva cujos sujeitos sociais produzem saberes e conhecimentos 
dialética e dialogicamente, mantendo mas também modificando a re-
alidade concreta; (ii) a orientação acadêmica, como trabalho pedagó-
gico coletivo de produção do conhecimento, indispensável à formação 
da postura investigativa necessária a todo e qualquer professor-profis-
sional-pesquisador, o que não acontece isentando-se os gêneros dis-
cursivos primários e secundários como mediadores de todo esse pro-
cesso educativo e, portanto, político. A epígrafe de Paulo Freire, extra-
ída de um de seus raros textos — O papel do orientador de trabalhos aca-
dêmicos numa perspectiva democrática — dá esse tom. 

Dada a centralidade de práticas sociais de leitura-escrita de gê-
neros do discurso na formação, a escassez de investigações acerca da 
temática da orientação acadêmica na graduação, os enunciados cote-
jados nas pesquisas do GEPLEA em andamento, as minhas experiên-
cias como orientadora e como orientanda, finalizo este ensaio refor-
çando a necessidade de reconhecimento, priorização e valorização do 
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trabalho de orientação acadêmica, especialmente na graduação, for-
mação inicial de professores-pesquisadores-profissionais, assim como 
a necessidade de criação de espaços de debate e registro contínuo so-
bre o tema com a comunidade científica mais ampla. 

 
Recebido em 22 de outubro de 2023 

Aprovado em 02 de setembro de 2024 
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